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Nadie puede pono:' en duda que 
rn !;i ('Jisca airicana so han regís- 
irado hechos heroicos tales. com o 
nunca lian podido ofrecerlos ejér- 

.<• i t , alguno ue cornbalicnios abnc- 
gad¡"- > sublinus. Nti.Mitri'r- les bie
nio-' in. n^'ido en n u c ir á s  ;.o!um- 
ñas, v nuestros ontusia.-mos saber* 
pnrei ! • : un épodo de gloria.

¡<J( '!'<■(> v a m o s  a  c e r r a r  n u e s t r a  a l 
m a  tt ,a  s v g f . - i i ó n  d e !  v a l o r  n a c i o 
n a l .  n o s o t r o s  q u e  l a n  p r ó d L . e -  ¡ m -  
m ¡  ■:- i. n j'U' u ' a t o r : a s  a n t e  ( 1 b e l l o  
n ica  ¡ r  t l e  g e n t e s  < \ t r a ñ í ’ s ; í n u e s 
t r o  i d i o m a  v  r a z a !

lYu.MP.as g l o r i o - : : -  c u a l  ln ^  m o j o -  
rt-.~ o í ■ n u c a 1 a  h i - t  i>i i a  s o  ñ a u  e s 
c r i t o  c a  l a s  a v a n z a d a s  d t1' A n i m a l  

e  ' I g u r r i b o n .  I n d e l e b l e m e n t e  q u e 
d a ;  a e s c u l p i d o  i-n n u e s t r a  i m a g i 
n a c i ó n  e l  a c í o  d e  l o s  c a l o v c e  o l í  
e ia ic : - .  q u e  c n  o s e  ú l t i m o  p u c - M  ¡-c 
j u r t ' m r n t a r o t i  p a r a  n o  c a e r  e n  n ia -  
no " .  d e  l o s  m o r o s .  C u a n t í o  e l  ú l t i m o  

V K - l . - lón  d e  s o l d a d o s  h a b í a  d e s t i l a d o  
h a c i a  r c l n g u a r d i a ,  a g o t a d a  la  h u 

m a n a  r e s i - t e n r i a . .  p e r s e g u i d o s  t i e l  
l i a m l ' t o  v  d e  ia  s e d ,  a q u e l l o -  c a 

t o r c e  o í i e i a l e - ,  f r í a m e n t e  ( , - a ó j e o s ,  

l i i c i c r o n  i-l s a c r i f i c i o  d e  s u  v i d a ,  
s u i c i d a n d o s e  u n o  i r a s  o l r o ,  c o m o  
u n  í e t o  d e  d e s p r e c i o  a i  e n e m i g o  

q u e  a u l l a b a  f u e r a .
Y com o este episodio de la d e 

rrota gloriosa lautos otros.
Pero viene de ;mti!¿v,o que esta 

gloria sea compañera de descala
bros penosos y que estos hombre s 
c¡nc- tan gallardamente saben morir 
no tengan quien Ies ponga cn con 
diciones de vencer.

Y antes debe ser esto que lo otro 
Al país no le rinde benelicio ,algu
no el sacrificio estéril de tan pre
ciosas vidas. Me jor sería ahorrar
las para la victoria. Y el que no se 
haga así es lo que revela la e.sis- 
leticia de una responsabilidad que 
a todos conviene desvelar y san
cionarla.

lis que ligada a los gestos sagra
dos de la epopeya se ha mostrado 
siempre en nuestro país la corrup
ción descarada o la inepcia escan 
dalosa, ambas impunes y triunfan- 
les. Y el cantar aquéllos sin cas- 
ligar éstos, suena ya a cosa lírica
mente hueca y desvaida.

Nuestra veneración mas prolun- 
da para los héroes y los mártires. 
Pero también nuestro anatema mas 
impiadoso para la desorganización, 
para la imprevisión y para la co- 
hardía donde la hubiera.

(,lucremos una cosa y otra. (.luc
remos la corona inmarcesible para 
la frente de los que cumplieron su 
deber, pero queremos también la 
-señal infamante para los que io 
olvidaron.

Hemos pedido el castigo de los 
culpables del desastre. Seguiremos 
pidiendo la barra para los que por 
acción  i¡ omisión han dado al país 
la dolorosa angustia presente.

\ o  puede saldarse el balance tic 
¡a catástrofe marroquí por el ya 
consuetudinario recurso de borrón 
y  cuenta nueva. Para que la nación 
siga adaptándose a los sacrificios 
que se le pidan hace falta que se le 
dé a la ve;: la sensación de que 
quienes hagan mal uso de la auto
ridad o  del mando han de ser aho 
ra—y siempre, desde ahora—resi
denciados severamente,

Nunca podrá interpretarse este 
e co  de la conciencia colectiva c o 
mo un desamor a las instituciones 
fundamentales de la patria, cuyo 
prestigio somos los primeros en re
verenciar, poniéndolo sobre el c o 
razón, donde se guardan las imá
genes de lo que se estima propio y 
consustancial connosotrosmismos.

•Es precisamente, el celo  por no 
v a do  mancillado ni disminuido lo 
que nos lleva a pedir depuraciones 
y análisis.

I . a  v i i ; d i .  l a  p u b l i c a ,  r e p r e s e n t a 
d a  p o r  u a  g e n e r a l  c o m i - i ó n a t l o  p o r  
e l  l l o b i c r n o ,  i n c u e n l r a  o b s t á c u l o s  
s o g ú n  d e  p ú b l i c o  s e  a f i r m a ,  p a r a  
su Ltesíión 

L a  m a g n i t u d  d e  u  e a í á s t r o l ? .  p e 

d í a  o t r a  i t i i o r n w - ' i ó n  m á s  a m p l i a  «: 
i n d e p e n d i e n t e ,  q u e  n o  f u e s e  la  d e  

un  a f o r a d "  d e  g u e r r a  o b l i g a d o  
q t  V:á a  p o n e r  e n  e n t n  d : e h o  ia  o b r a  
d e  < i> s u p e r i o r e s  j e r á r q u i c o s .

j a m á s  e i  a iM '>  s e  o i r e c i o  m a s  n e  
t o  v  d c l i a i d o  p a r a  q u e  a e t u a . s c  u n a  

c o m i s i ó n  p a r l a m e n t a r i a  r e p r e s e n 
t a n d o  a t o j o  e l  p a : - .  l e s i o n a d ' ,  c o n  

? o n c ¡  - n . ' ia  d e l  a l t o  d e b e r  d e  l i s c a -  
i i/ .a c ió n  y  ■ • ¡ í t i c a  
q u e  le-: i m p o n í a n  
l a s  c i r c u n s t a n 
c i a s .  N i  b a s t a b a  
un ' ■ o b  ¡ e  >■ :i o . 

a t a d o  s i e m p r e  
ñ o r  lo s  o>!Vi'..'i"o- 
r n i s o s  d e  la p o l i -  

vi c a  v  p o r  l o s  
c o n t u b e r n i o s  d '1 

t iu  n o , p : i r a a v : « i -  
' a r a r  ¡a  ni
d i - : . t r o  i ¡ o b i e n i o .
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< ' i : u . í l o  leu vt>o I n o ib r i r t i i o - : .  m ise  

¡ i i l  li ; y  a b u n d o n a d o s p i r e i p i i a d o s  p o r  
ln ] it’ it' h■■!¡to i«e l i ’ i ' in ie i; , m i  e a a/ém 

goiW’ i o  'i> ;••« r c v i i o l v o  a i r a d o  y  m n M ig o  
í a v i o s o  a u na  OM’ li'd .id o j i ’ isi-t ( ¡u c  

r  > 'i t f i t tp !  i iinp'si-ii iln t-í e<{M.-iM.,i.'u!«i «le 
la  ¡n í ' in c in  a lu n d o n n . in  y  ji<nn*'tid:t a ln 
d u r a  l e y  (.!•• la p o ! u ¡ k

M. <|.¡; i 11 p . t i  i id o  l i a  án:.>-l di.* t .- les , 
ha  s’ iirrii.! ') el n t a y u r  d e  lo s  d o l o r e s ,  

p o r  <ptn es r l  q u e  jniit.'*--- l i e n e  c o n s u e lo .
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e n a  d i v ; h » e n  M - ' l i l ia .  

li
:r, -,a d e  .M um iad-t .  í .r .r ida  en A e i

!/ '< VOiitiidos ell i,I yt'ttllf htr ¡fot-  
diion ¡m Ut i l ,•)■</;!, i [iu* es ,-l de ipi!) el 
ihwlre be.-u.lío fulá: -. iuterpeli1 al 

iliienm sobre ia ma¡a ••aii lad de los 
Ij'iiiicIh. : <¡llf! se 'inairiislriin :U eji'-rrifo 
Ji> ojirnir': i'K'.s y  el e r e c id n  n i i in e n t  d t 1 
illtuviTidos pni1 i--l:i (•.■¡ii-:;,

l > l e  a c u e r d o  fijé l o m a - l o  a lo s  jms- 
livs d o  l i a  I »a :n ( ih ' te  d e  tv e in la  y  rini o  
pest 'lus cubila"!).

¡rnlisn-iliblenipn- 
!•', I !i >r ■•.i í 's I i i in  
i 111 ¡ 1, 111; t. 1-11 |,:-¡ 
t can (ll' l is Mili'

Y

ar la ol> 
ta d 
born 
habí
tado al país cn 
la ca iástrolc

\'o tioneii esa 
misión liscali/a 
dora los g o b e r 
nantes suceso 
res .

Compete ¿i ellos 
s e ñ a la r  o t r a s  
normas, l.Vvar 
la acción por d e 
rroteros mejor 
orienta Jos Pero 
el enjuiciamien
to y el lallo Je una mal:: obra Je 
gobierno i. orresponde a los repre
sentantes del país,., que han brilla 
do por su ausencia cn esta ocasión 
menos perdonable qué ninguna.

Id .sistema de la ficción y ol en
gaño debían haber terminajo en 
esta terrible ocasión, que chimaba 
a gritos por un revulsivo salvador. 
El gesto severo de la representa
ción nacional podía haber sido el 
prólogo de una regeneración de 
costumbres... .‘Sabéis n qué apun
tamos con estos que pueden pare
cer tópicos!- Ai materia! que debía 
tenerse, Al empleo que dehi > dár
sele. Ai plan do campaña que se 
desarrollaba. A  la auiwn/ación 
para desarrollarlo. Al modo en que 
se estaba desarrollando...

Hecho así, las balas podrían se
guir it botando en ios arrabal'.'.-, tie 
Melilla, pero al apagarse las deto
naciones no sería de temer un nue 
ve incendio,

r e  v i = -  
n e l a s -  

e  u n o s  g l i 
a n t e s  q u e  
in  p r c c i p i

.i ( ¡ e  io -  t ’. i l i í i l l o i w  •• eono-  ida  p o r SI! '
ai (a snbr - 

setií ir,;
nno'ininnei e-piran 
m >m 1 >i o i'p Terrón de Jesii 
orgnllo'-'ii de o.üi" oirá Tererr., rs]nnola 
lleve, con doi 1 ¡olor de la ( iuerm . la 
suprema sensfirión pstipiii'ii envuelta 
en el apellido Esfwmy.n.

l-'é-lix d e  i [-tro d e - d e  A m é r i e n  de l  
N o r t e  t í o  nm  d io  la  pl*'ti it ud e in o t i v n .  
e o n  s ' ¡ s  in a c i -  tralér- e:>iiii< ns, l ien : : -  d e  
iitin m H sv u ’ in irtml í in ip á t i c a ,  
t r a f i g u r a  'i 'er .^r i  Iv-rnria/.a , ha  ¡v-eiie. 
e s e a ld iV ia r  it,: t in M u la  iia^-ta id e s p  ií-ar.o 

¡u e  c-n rsp i  M I  ’.f i*¡I 1, re í  ral' ida

[,e| Uir ' K’ eelti

ütreiíi. I‘I ¡llls- 
11 <• • :i (iiit :ii t< >. lia 
|iMe-|ncii|inapi¡f'- 
l'i id '-\' giibunia-
Oll!' (Ir* /, ll';igO/,a.

; I nn A-a iiada de 
llareia!

I-i! iíía tío llene 
m as ( ¡ ¡ i " ‘2-1- hora^  
y  en i-las t;o i[cne 
¡in giibei'iiitdor 
t i e n i j io  p.ara enl.“ - 
u irs e  d(> lo (pie r-s 

i l coínnni'-üto.
L¡i familia de los

p e e s  es ¡ l i l i ” ! it,:i- 
b 'e .

VI
:\o me e\' plieo 

las pei'si'eneinni- 
de que son objeto 
¡ilgnnos' de iuk‘s- 

.• iros liermanos por 
profesar ideas per 

eailcse.on lalogalidad.

eon- I bis esas ¡den 
i

y es . 
p-r Ant-i:iirt wny. 
ciicriio esbelid, \ ¡he 
f'\<|i¡i-i¡ey: f-upreniii 
iit''o:i<;iai.iii!e irou ia 
eieneia ^váriea,

I l - sp on f ío  d e  i

se unen en im  
’ U.e, l o d o  a lm a ,  la 
d e  I':!! rt igo i ii'ld 
e .n s a  v  la insufi-

1 1 11 o n ia n e ja n r ío

V e n t a j a s  d e  s e r  a m b i d e x t r o
Si ei hombre se sirviese ¡gualmenic 

délas dos manos, su cerebro acaso g o 
zaría de privilegios qtr.: hoy desconoce

Así, ni ¡ttenos, lo lia ascgur/itlo r»ir 
James Ódv.yer, reputado ¡n<¡uico in
gles. La base U2 i a alirrnación no 
puede ser más cieniificd.

Es un hecho que ios movimienlos y 
ademanes de la parte derecha del cuer
po dependen del lóbulo izquierdo del 
cerebro en tanto que él lóbulo derecho 
intluye simétricamente en los niovi- 
mienlos del lado izquierdo.

Por consiguiente, el hombre que se 
sirve só lo  de su mano derecha apenas 
aace trabajar más que el lóbulo iz
quierdo de su cerebro, mientras que si 
se sirviese igualmente de las dos ma
nos, la actividad cerebral se distribui
ría sobre ambos lóbulos, la fatiga se
ría menor y ciertos accidentes, como 
las hemorragias cerebrales y ias he
miplejías, serían menos frecuentes.

as mujeres de uubnns 
na pi-rol i míe-ver a 

risa y montadas a caballo parteen san 
días'ron i‘aires

La ai.tova ¡ir-(\-as nainiviliopns eró• 
n¡ea« ríe la giieren, debo ser rr.n=eulosa 
y delgada, cuan''o amo o ennndo odie 
lo lnrá eamo la : i:■ í.■ i .. por [ine.hr» 
elimino y real y  Jejo-; del despeñadero

Til

Al 1 legar las tropa? a Man!'- Arniil, 
deseulu i. ron el e idáver de un uí¡V'. 
abrazado a otro cadáver en uu :-iipro
nto b?so.

¡ í ’ n ti i fio muerto! ; f 'na t ¡da segada 
en floc pnr implaeible mnno! ¡I'f.a 'aí
na trocida en tumba helada y'sombría!
La aurora y la nnelte Nada sé, que 
me pinte com<» esto, lo horrilde y lo 
trágico,

l'n ángel inocente y puro, (pie es 
e! encanto, el ensueño de ¡os suyos,
¡eonvertido en rígido cadáver! npar
tí de mi visión infame.

Fueron para mi. siempre lo? niños, 
la ilusión matriz de mi vida. Les ndot-é Juan de Dios  Mateo, de aquella  ve- 
al separarles de su cordón vital y le s ¡d n d a d ,  cn ocasión  Je  hallarse

!ln;:o, g u ard and o  un gana

Tampoco me esp'e’o nuestra virilidad, 
con-inti*’ ndo, or,a ‘ ’ isjtensión de garan
tías, .monstruosa mordaza, con (pie la 
falacia ronser\a lora, convierto on mal 
perdurable, lo ¡pie [’ué conechido bien.

Yn estoy dispuesto a someterme a 
a las leyes; pero a fin de no violarlas 
por ignorancia quinera saber clara 
menp. por vos'dros mismos, si prohi- 

porqiie son mejores qu* 
las \u"-ir.is. Si prohibís el arle de la 
paeihrn por que enseña a decir bien 
las osas, a o decirlas mal

Kií ei primer i i-n. so debe pues en 
lo suee.-ivn hablar bien, en el segundo 
es i a claro qu-' !••• preri'-'i i hablar mejor...

! 'i ro :it> ¡uviiiiH’Hlsiré más por si 
aea«o (>1 sefior ü'obern tdot" se siente el 
filósofo < laricloH que no transigía ¡ni 
con So-'rale.-!

Als.-nnos nii■•(•¡•van y lcti’en observar 
las leyes y no salten lo que son.

A. Cuitierrez E sca lon a .

de certificación que le remite el a l 
calde de San J.oren/o de la Parri
lla, relativa a un acuerdo tomado 
por aqtiollü Corporación, sobre su 
puesta falsedad de un libramiento 
importante l .osl pesetas, v que 
se ha observado en el libro de g a s 
tos correspondiente al a ilode  

/ >ts/>a> t>.—HI mismo Juzgado ins
truye causa criminal contra A n to 
nio I-Haya, obrero del Salto de Vi- 
llalba de ja  Sierra, por haber he
cho un disparo do arma de fuego 
contra un compañero de trabajo,

/.( ’ '/()//(•>•,— F.l Inspector |eíe d« 
orden páblioo de esta ciudad, lia 
remitiuo a este Juzgado el atesta
do que instruyó'con motivo Je laa 
lesiones causadas cn esta CapitaJ, 
al vecino de la misma, Jesús R o- 
yuela, por el también Vecino de 
ella. Anastasio Sancho.

Hurlo. —De la estación ferrov ia 
ria tle la ciudad tle Huete, y del 
muelle de la misma, han sido su*' 
traídos varios fardos de tejidos, no 
habiendo sido aún habidos lo.s ¡tu
tores Je la sustracción.

/.r’s/o/irs. — Se las han inferido 
mutuamente, cn riña que sostuvie
ron en el pueblo de Villaiba d d  
Rey , RemcJios Culebras y Clotil
de ( ¡alindo, de aquella vecindad.

/hiñas. — lin Tragacete, v en las 
al aeras del pueblo, l'ué hallado 
muerto, al poner violentamente un 
semoviente do la propiedad de fuan 
Manuel Soriano, de aquella v e 
cindad.

.Utirrir. - H n  el pueblo de ílucl-  
vos, y e n  el sitio ^Hl Poyato-, de 
aquel término, falleció repentina
mente líenígno Córdoba V aguero , 
de aquella vecindad.

Lrsiones.—HlJuzgaJo de Taran - 
enn instruye sumario por las lestes 
nes calificadas de pronóstico re-r 
servado, que sufre Eustergio Mar
tínez Cómez, de 54 años, casado; 
carpintero, vecino de Tarancón. y  
que se produjo por haberse caídtf 
cuando estaba trabajando en it i  
oficio en una ohra de construcción 
cn la expresada ciudad.

hncnazns de miiet'ltr.—FMeJaz-i 
gado instruye sumario por virtud 
de haher sido amenazada de muer-! 
te la vecina de esta Capital dofia 
María Teresa Herrera.

/.t’.sioiu’s. — Las padece el vecino 
de Puentes, 1 lerminio Soria Orteí 
ga, por consecuencia de habersete 
disparado un arma corta de ftiegx» 
que estaba examinando.

. hum osas e insvitos,— Por los 
hechos expresados v de los que fué 
objeto el alcalde de Sotos, Félix 
Hidalgo (.¡arcía. ha sido denuncia ' 
Jo al Juzgado, Pedro Hodoque ,\a* 
valdn, vecino de (..'tienen.

Ova ira de Sucesos
Mitaic. -F ,'n Yillalnardo ha ln- 

lioeido, sin asistencia facultativa, 
la % reinado este pueblo, María Xri- 
varro, cu\u lallecimiento Iué debi
do por efectos tic una herida co n 
tusa que sufrió el día ;>.) del pasa
do octubre, por el hundimiento de 
una choza.

Lesiones. Las sufre el vecino de 
Alberca de Xáncara, Román Cr - 
roñado Pctrdo, por consecuencia 
de un palo que le arrojó su co n v e 
cino, Crcsceneio (.-. Martínez.

Mucrlc. - -U 1 juez municipai de 
( ¡raja  de Iniesta, instruye diligen
cias con motivo de haber fallecido

seiíiu’ p a ^o  a p i s o  c o m o  Y í r t o i
¡ Q u e  e n c a n t a d o r e s  de ta l le : ;  t i e n e  la 

v i d a  in f a n t i l !
¡Qué puerilidades tan seductoras!

do en el sitio 
a Nueva-, de aquel término. 

/ú/ist'íiail.—Bl Juzgado de esta 
Capital instruye sumario en virtud

MOMENTO MUSICAL
Ksic. iiirii I ri,l* y suawi <M |iinnn 

ínr Im iiii|i!-eM-(ciíir. i nuil i rio Iíii ih-i¡¡.i,.» « n , v j ¿ n
tl.'iri«'.|l<!,(|lM‘ CVIICMI' illjU(*l VHrflnil 
C.u < 11 n > te ;i im'.; y  ;|i|ucll¿i ] >ol >1 ;i .-i <>n

Ai|U(',II¡i |nil>|ni'i,iii 'o|mI
«Mi C|ur, ¡jol- mi <li>-iTAcln f,ii y. vii ir:
y 11 f»>jr 1*■ m r Iiic<* l ii si'n la jionl.-it 
(i fuer:',;! itc linivir y (ie sufrir.

T u  t:ii!c esbelto ct>' rmii-liíidia iiupíil«;r 
iie i'ei-Dritíiiley rus grAtrinMui !'¡v:‘>í<, .
t'l-le s M h i i i i - m Í i i  Mu-iejU - i ( k  3«huln-rl
:i mi inetnoriii irnc tus iie.cliixos.

l’ n- r>jn.« r.en'ce-, <K: mirar ¡irditml.'.
Iil^ i lieu lis  IjIjiucoí, l.u (.-¡ntLirrt tiu.-i. 
de i-aliünn (nliiriilile e Lnclnluntr. 
y  1.a ' . i i  vez t n i i s i u t i - f i  n in tu rim i,,,

S.ijiirc. toiin, |u voz, fu liun vnz, 
qurt n:e pnrci-f oii-pn el pimío,
me iii>(ii'('”-n¡i ilir una ¡ifsadinn'irn rtl rii/., 
Iulciéiidumo cvncni' n-f̂ iet verano.,.

Ksrtidimiilí.i esta pieza lia vuelto a mi 
to in l;i aiitigiui o Ínmartíil pjisión..,
Aquel pasnu en que ie, t-oaoci. 
nnue.Ha nocho dn Muininmiión.,.

Y la misera iuimtii provincial 
(\uc liit.p.rpvetaha mi rte-iilnsión, 
la ppsadutaliro. dr mi amor fatal . . 
v ln perpetuidad de mi pación..,

Ksta pieza doliente ()u« hoy ai 
me recuerda 1» muc.lio (pie te am«
,v lo intiailo (pie sufrí por ti 
y  lo infinito que pnr tt llor«,

A S IIW »  G0N/AI.M Ul.ASI O:
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A N T E  U N A  G U E R R A  D E  T A R I F A S

lío s  “ be ne fic ios” dei A rance l 
s e rá n  la ru in a  dei país

La polílica de restricción no sisr-
nilica hostilidad hacia fispdña
La cuestión 11(> nuestra.-' relaciones co

merciales fon l'raucia merece ser ■ I i 0 tn - 
tida «on serenidad. Kse país», e Inglate
rra, quo absorben ol •'>'» por ion de nues- 
1ra exportación, amenazan cerrarnos las 
fronteras, si persistiese la desatentada

ÍioUticn proteccionista délos ú 11 ini<>.- <»n- 
licrnoa conservadores.

No conviene' envenenar las cuestiones, 
y por tanto, no puede hablarse pin pro
fundo desconocimiento de la pnlítira fi
nanciera, a quo la post-guerni obliga n 
Francia, ño ofensivas arancelarias por 
.parto de este país. Francia, como lo* de
más beligerantes. tione necesidad ínexo- 
.rabio de practicar unn política do res
tricción <le consumo, disminuj'ondo im- 
porincionew pnra sanear su economía y 
mejorar hu cambio.

¿No es torpe juego de los arancelario.-; 
espartóles el presentar esa política nece
saria como acto ile animosidad routra 
España? Creen así favorecer sus intere- 
8i'K y facilitan a los países en cue.-tion 
]>r»>t.extos para que la restricción se ••nn- 
vierta eu burrera comercial, a la que se 
responderá con nuevas elevaciones de 
tarifas en Esparta.

Esto proceder desatinado amenaza eon 
grave daño a la miseria y a la agncnltu- 
ra española, quo pur culpa de lan i’odi- 
oias arancelarias, encontraran cerradas 
Jas fronteras extranjeras.

Las aficiones arancelarias del 
'señor Cam bó

Ijl reciente artículo de uLe Tenis» de- 
' biei a ser ^rito de alarma para le econo
mía española, Haco público que el «Hi
bierno francés declara inaceptables para 
negociar las nctualea tarifas que rigen 
en Esparta. Ea decir, las que hoy rigen 
¡Estas que aúu no satisfacen a nuestros 
proteccionistas, y que se ein penan en 
«gravar.

Sabíamos quo el ( ¡obierno estaba ente
rado. hacía tiempo, de los propósitos de 
Francia. Y no sólo de ias medidas que 
éste piensa adoptar, sino de los más gra- 

•vee, y de que monos se habla, con que 
rtmenaza Inglaterra. Al Sr. <¡onzále/. 
Hontoria. tan atonto a los ecos de fuora, 
no podían esonparse estos peligro». 1’eru 
do afluye, ol pareoer, en ol ánimo del 
Oobiiruo, el conocimiento de la situa
ción económica dol mundo. Tampoco 
la iguora el Sr. Cambó. I’ero so halla 
mi» cerca de ¡o» intereses de la indus- 

1 tria catalátiq. Estos pesan más en su 
juicio.

Pero, ¿nadie en España se acuerda que 
. el-dia 10 termina el .modus vivendi» 

oou KrauoiaV ¿Que a partir de ese día 
! puede verse sorprendido el país con una 
grave guerra de tarifa»? (¡uerra provo
cada, en gran parte, por ln rémora con 
ijue el Gobierno espuíioi. sometido a los 
arancelarios, ha llevado la* nogociaciu-

• nee qu», guiadas por mayor diligencia 
jmosurn, hubieran evitado tan Tunesta 
contingencia.

Las dos agriculturas
Lo* cerealistas piden protección en 

nombre do la agricultura española. Te- 
ro los iuteresea de los triguero» son des
de luego contrarios a ln» intereses de la 
agricultura del país, l.o que favorece a 
los trigueros, eleva, es cierto, el precio 
del pan. pero también es arma mortífera 
contra la agricultura, conlra toda esa 
agricultura -del litoral, dn Andalucía, de 
Extremadura, que tn mbién as agricul
tura espartóla,

l.a elevación del Arancel en los países 
' extranjeros, como reacción natural con

tra el proteccionismo espahol, cerraría 
los mercados a los productos de esa 
Huriculturn: a las fruías, pasas, legum
bres, tubérculos tempranos, al cor
cho. al aceite y a los vinos.

l".l S ¡ , (Jambó sa c riiic ,! i . >11 sn  política 
a ra nce la ria , im  só lo ,- ! iu t- r* '*d < -1 ^>r>n:i. 
s i  iu ' cl de < \ ita ln íin  m i-n ia . a um  > cuan 
to,- in d u - t r ia le s .

Y es que la oposición etii re la agí ¡caí 
tura y la industria catalanas- agu li-ía 
El cultivo dc |,i vega catalana !¡a ad.oo- 
rido un gran impulso, italiifin p •• 
inag'iíficns huertas y prndu -e <■ re!"' v 
aceitc en gran escasa. Ks*< s ínteres1 s c i • 
ralai.es serían las primeras víctimas dol 
Sr. Cambo.

Peligros para la producción
l'rcnt" ni gi-lpe que e! Arancel ases

taría a la producción aplicóla cr-paie 1:: 
es oportuno recordar los peligros con 
(¡ue, ya siu Aram -.I, está anieiuuada,

K l  v in o  es uno .le  lo s p rin c ip a le s a r
t íc u lo s de exp orta c ión, 1’ero téngase cn 
cuenta que Ksp a íia  produce só lo  unos 
ló  m il i -  -nes 'le  heci ó lj i ro s  y  1 ranc ia  r n: ¡ r- 
ile  i.’' 1 in i l l " i ie s .  a esto .--c ;i 11 : i-1 • ■ que ei 
c u lt iv o  <le la v id  se o-tá in te n s ific a n d o  
en aquel pa ís y cn A rg e lia , se ten l i  á que, 
a pesar de la calidad de lo s vinop e s p i
nóles para el •'C«)upage«, podrá lle .ya r un 
m m ne n lo  <¡ue la codicia p ro tc e r¡r» in .-ii¡i 
d<! F.si'ana aceleraría  cl qm* I ra n '- ia  ¡ lu 
d ie ra  p re s c in d ir  di> !n r> s t ro r v ise  s.

l.o cual crearía una Mtuacn'n difícil, 
ya que una buena cose.dia de vino es un 
lastre para la K.vinomía espalada, l-̂ l 
mercado interior no puede obsorb^rla.
V para evitar que el liquido se tire, pre
mia la ley de Alcoholes con 'J.-> pesetas >.*1 
hectolitro de alcohol de \¡r.o ;Ks este 
dato que aconseja poner trabas a la ex 
portación vinícola';'

No t-ólo está amenazada ln exporiación 
de los vinos, sinn que tambii’n la del 
aceite, pues no durará su próspera si
tuación actual, que habrá de luchar con 
la nrodueióii italiana y la de todo c! Me 
diterrári'o. V lo mismo sucede con el 
corcho, que tendrá que arrostrar ln pro
ducción crecióme de l’ortn4'ul y de todo 
cl Norte dc Africa,

El Parlamento, freno de la 
Junta de Aranceles

No; ia Economía española, basada cn 
la exportación de minerales y pro.¡netos 
agrícolas, no puede ser sometida a la co
dicia de los iir.-mcel «l io.-r. N<> i> pasible 
que aquéllos qne cn ln próspera época 
de la guerra obtuvieron, con industrias 
deficientemente montada*, más «te uu 
pmpor IU!. venzan en su propósito de 
mantener los precios caros, a coste de ia 
ruina y del hambre nacionales.

Se impone el estudio de la realidad, el 
reconocer abiertamente qne las tarifas 
actúalos, vigentes en Fruncía, no son tan 
altas como las españolas. Se impone tutu 
bien el reconocer las exigencias do la 
política local de restricción de consumo 
en los países que participaron en la 
guerra.

Estos son hechos que no deben desna- 
turall/.arso parn agudi/.nr argumentos.

l'ero, adornas, hay que acallar cou el 
actual sistema que sigue la -luntn de 
Aranceles y Valoraciones I’or la inter
pretación abusiva dc la ley de Rase», 
resulta quo el Arancel no es el del I por 
1(W.», olí por Hki o 4UporliKi del valor 
real de la mercancía, sino que excede en 
mucho al 10 por PM. tipo máximo de la 
ley. La valoración de la mercancía es 
ficticia, ('orre a cargo de los mismos in
teresados, y prácticamente sin ulterior 
instancia técnica,

l ’rge, como remedio del mal y para 
freno de codicias, (pie lus atribuciones 
tle esta Junta dc Aranceles pasen a las 
fortes, y además, que éstas entiendan 
en las facultades omnímodas que la ley 
de Subsistencias conce,le a! < ¡obierno. y 
que tan gravemente influyen en el Aran
cel. Las Cortes, como soberanas, pon 
drán fin a la anarquía presento y evira 
rán danos futuros.

N O T I C IA S
V ia je r o s .—Flan permanecido en 

esta capital: D. I^edro Sríiz, de La 
V entosa ; D. lJedro Guerra, de Osa 
de la V eg a :  D. Luis de la Muela, 
de  VMllamalea; D. Raimundo Sequi, 
de Villora: D. Julián Grande, de 
Landete; D. C. Escudero, de V i 
llar del Maestre; D. Cipriano l ló 
rente, de Moncalvillo de Huete; 
D. fosé Gómez de Huete; D. José 
Santa María, y D. Diego Jiménez, 
de Madrid: D. Manuel Ibañez, de 
t a ra g o z a ;  D.Juan Molina, de Prie
g o :  1). Dámaso Martínez, de Fuen
tes; D, Cesáreo Mochales, de l ’ozo 
S eco , y  D> Miguel Martínez, de 
J’eralefa.

Han marchado: a Madrid, don 
Constancio la Rosa e hijo: don 

■Eduardo Larrea, aboyado  fiscal 
que fué de  esta Audiencia, y  han

regresado del mismo punto 17. F e 
derico Viejobueim; I ). I’edrn Vi- 
sicr, y D. losé Izquierdo.

Han llegado' D. Federico Pérez, 
de Casas* de los Pinos; 17. Pedro 
/a ld ív ar .  de Vara de Rey; don 
Juan García, de La Almarcha; don 
|uli;\n JBuendía de Olivares del Jil
ear; D. Cirineo Casamayor, de '  líl 
Provencio; D. Fructuoso Toledo, 
de V ara  de Rey; D. Pablo (iarcía , 
de Honrubia; D. Isidoro líermejo. 
de Pinarejo; I), Simón Valverde, 
de Olivares; D. Santiago dilate, 
de El Caflavdte; D. León Fernán
dez, de Cañada Juncosa; D. Casi
miro Toledano.' de Sisante; don 
luán Antonio Moya, de Casas de 
Fernando Alonso"; D. Sotero Lor- 
ca, de Flinojosa; D. Pompe vo G ar
cía, de San Clemente.

L a s  ta sa s .—Resulta una intole
rable burla lo qué está ocurriendo 
con las famosas tasas. T o d o  el

C 'o iis iillo rio  71 M ic o  llu ir íi i 'S s it *0

D IR E C T O R E S

MíOicinii mmi. d. pígm ce m uütu ,v  cirugía ipisriqriíi: o. m í o  cmíróh
I- < l.ili-tf» rn ritlriui>-«1:„U-i!.‘ ta itniĵ r V ,1'-1 11 i l'r. ■. 7. n'í n,, mío il.'l I V-!-1 lili • II ■ - a-\!*.lo<i

i ipc rac inuos  q u i r ú r g i c a s  <'i¡ g e n e r a l .  —  A n á l is is  d e  sa n a re ,  o r in a  y  ju g o  gas -  
i r l ' . i .  - V i icun.i^  c o n t r a  1 1 Tub.ir<:nl<is¡s. S ii ' -ros para-du «M¡rac¡im_il-- alecc ione-*
II-- |. ■ | • i - i v i'.'üiiii uriuci .a''. —- Tn>t amiento- eléct ricos • llaví* X.

t’OXSni.TH  T 011 OS l .o s  JI’EVHS DK V l\ 12 DK l.a M flÑANa
II in.irarin̂  Pruiiftra i nn̂ ufti ■ 1 p's t̂.is

l ¡ i s  reatantes . . .  5

Frnnnritca para olircros ; Da 12 a I y de 6 a 7 de la tard*.

M ariano  tí^ la lina. ( frente  a la R e lo je r ía  de K ed on do  )

F .  B Í I kl 41 4* í l í j O H
C ald erón  de la B a rca ,  y 14

■ I K.VC’A

Consinu'ciiin dc .sorc-'ditvi.’i' y «le
trw is trc ib .iio * i en n i i i rn io !  y p ie i ír . i  o 

p re c io s n iD c If r i id o s  v  con s im io  ; it ie

SE VENDEN
Varia?» lincas rústicas do labor, y una 

casa cn la provincia,
Ptira fr.itar y deludes diiioir.se a 

(icibrit'l harrcilfi, ( ,'cilderón de la P<ar 
m , IS Camisería Madrileña) Cticttc’'.

mundti vende .•«•mn v ruand-' pur- 
de, sin s.¡;!c las ;m11-r'i■ J j-:Jipongan 
mano a tatu-> abiir-o. La U-tla n<> Mt1 
rtn ttentra, si se ntra, ha\
1¡1¡C l ia g n r  |() q tu - p u j; l r y  ln - i lv.|!‘\ n-,
e-l:ir. aeapa:'au--s den'U' ib- !.i po 
Mari' n: i-l parí, ap:--;.¡r lio ¡a baja 
del trigo y la ganar-vía lab llosa 
de los harinern-j. no ha ¡a, v el pi*s-
< ado... gracias, no n la- aniorida- 
ilcs. sino a 1 j i  < ->vuflc.<n ln potle- 
trios :id u| ni ¡ i:- a prrein* ju -lo-,. y no 
como anleriormetue dos y tres pe
setas por kilo imls caro  que en Ma
drid, sin que hubiera quien m etie
ra a esos pescaderos sin aprensión 
on cintura. V iv -s cr^  p o rq u e  EL 
M l 'M V  1 no dedicó» al asunto m;ls 
de un entreliiele.

F a lle c im ie n to .—I la lallecidr» on 
Orihuela, el obispo Je aquella din 
ee^is 17, kam-'m F’lazn. de;ín que 
Iur de esla Catedral.

P o s e s ió n .  - El día I.» la lomó, 
con la mayor solemnidad del cargo 
de arcediano, el canónigo 1). lo.-»̂  
Maria Cerda, Enhorabuena.

X e c r o lo q ía .—Ilan fallecido: do- 
íia Dorotea l.nzano. esposa de 
nuestro querido amigo 17. Eugenio 
Freg Morcillo, y la madre de don 
Ricardo Carrillo, nuestro buen 
amigo, ambos empleados de esta 
Delegación de Hacienda,

.Nuestro mas sentido pésame a 
las respectivas familias dolientes.

- -I (a tallecido la madre de nttes- 
iro querido amigo, el Jefe de esta 
Prisión Provincial, I).’ Manuel C¡- 
drón. A la conducción del cadáver 
verilicada el I", del actual, asistió 
numerosa concurrencia, lan to  a 
este señor com o a su distinguida 
familia, les testimoníanos nuestro 
más sentido pésame.

L o s  a u tos  de  C u e n ca  a Utiel. -  
Aunque estamos acostumbrados a 
que en Cuenca las autoridades se 
inhiban de ciertos problemas y a 
que al viajero se le trate vejatoria 
mente, conduciéndole cn coches 
viejos e inlectos, sin que policía ni 
gobernadores hayan evitado este 
abuso, ahora en que nos gobierna 
el Sr. Camufla, de cuya energía 
tenemos la mejor idea" llamamos 
la atención pará que evite las sali
das innecesarias de ios autosCuen- 
ca-L'ciel a las cuatro de la maña
na, Ello es completamente innece 
>arioe inhumano. Dado el clima 
siheriano de Cuenca arrancar al 
viajero en la madrugada para d e 
jarlo cinco horas en L'tiel hasta 
que parte el tren, constituye un 
abuso intolerable de las empresas 
que no puede continuar, Los autos 
no debe permitirse salga ninguno 
antes de las siete de la mañana. 
Esto además, que e! viajero que 
tiene que tomar el auto, en eí tra
yecto, enmedio dc una carretera y 
plena noche, corre  mil riesgos, qué 
serian m ayores si ocurriese un 
accidente a esas horas sin luz del 
día.

Esperamos del Sr. Cama ña aten
der;! la indicación que nos permi
timos formularle, que va en bene- 
licio del público, .que al lin y al 
cabo es el que paga) y  que no le
sionará tam poco los intereses de 
las empresas, que desgraciada
mente en España lo son todo .

C u lto s  —El viernes 1-S tendrá 
lugar en la capilla de la Esperanza 
el e jercicio acostumbrado de este 
día; y el silbado l l) en San Felipe, 
ejercicio sabatino; en las siervas 
de San José y Hermanitas de los

Poíim-', ciotvici-» cn honor doi Pa 
Lrlar. a San _|<>.-é: continuando ol 
mes Jo ánimas on la Iglo-na de San 
I- i'!i ;.r.

( ín r r e o s .  Merced a nueva <1¡s- 
irihución. las hora--do despacho al 
póMu ' i son l.¡ - siguientes;

Ciro Postal. Jo nueve a once; 
Coi lilicacioiu-s y valores, dc d ie / 
y siete a d io / v nueve, Paquetes 
portales y envíos militares, de diez 
v sirio a d io /  v nuovo; Lista, de 
ocho a nueve y de diez y siete a 
diez y nueve. Caja Postal de A h o 
rros, de diez a doce, y los sábados 
además de estas d os 'h oras  por la 
tarde de .-.iote a ocluí.

Lista  n e g r a .—Para evitar que 
otras empresas periodísticas sean 
engañadas com o  liemos sido nos
otros, participamos que el Doctor 
( irau de Barcelona. Uoquería, -17, 
Barcelona, no nos ha pagado los 
anuncios de los Productos Don- 
nati y Pastillas Alemanas.

P ara  lo s  s o ld a d o s  de A fr i c a .— 
Ha quedado cerrada la suscripción 
para los soldados de Africa, ha
biendo dado un resultado to-al de 
¡1)7.H7:1, pesetas; habiendo a co rd a 
do aplicarlas a la adquisición de 
cinco ametralladoras y socorrer 
con ILÍñ pesetas a cada soldado h e 
rido o la familia de lo.s fallecidos, 
que no sean de cuota.

Hl acuerdo tomado realmente ha 
sido muy desacertado y mal visto 
por la provincia, pues no ha debido 
darse una sola peseta para mate
rial de guerra, que hartos cientos 
dc millones dá España para ello. 
Nadie tiene la culpa de si se admi
nistra mal y no se emplea el diñe 
ro debidamente. Para el soldado 
herido, todo; para los demás, nada.

P r ó r r o g a .—Nuevamente se ha 
prorrogado él período de recauda
ción voluntaria del impuestode c é 
dulas personales, durante Lodo el 
mes de noviembre en los pueblos 
que no afecte la ley de i! de a gos 
to de l‘X)7.

V a c a n te s .—Se halla la plaza de 
juez municipal de Priego, la cual 
se solicitar;! en término de quince 
días.

D e s a p a r e c id o .  — En Tarancón 
ha desaparecido del domicilio pa
terno luán Párraga Pérez de quin
ce años de edad.

C ir cu la r .— Por la Sección  de 
Cuentas y Presupuestos de este 
Gobierno civil se ha dictado una 
muy com pleta,dando instrucciones 
sobre la formación del presupues
to municipal de I^ -IT» , que debe
rá remitirse por los Ayuutamien- 
tos el día 15de diciembre próximo.

In s tru cc ió n  P ú b l i c a .—Han si
do nombrados interinamente para 
la escuela de párvulos de Pedro- 
fieras, 0 /  Elisa de Mateo Martí
nez; y de la de niños de Tarancón, 
D. Angel Martínez Hernández.

—A  la Junta de Derechos pasi
vos se há elevado expediente del 
maestro jubilado D. V íc tor  G on 
zález. solicitando el traslado de 
pensión a la provincia de M adrid.

—Por el Rectorado, y  en virtud 
de oposición, han sido nombradas 
maestras propietarias de las escu e 
las üe Casas de Benítez, Belinchón 
y V ega  del Codorno, D .a Petra 
Peñaranda, D .a Cristina Heredero 
,y doña Felisa López, respectiva
mente.

—A  la Dirección general se ha 
remitido expediente de la maestra 
excedente D .a Aurora  Permuy, so

licitando se considere prorrogada 
su excedencia hasta completar 10
años.

- Ha sido nombrada en propie
dad para la Escuela de Monreal 
del Llano, D. Juan Sáez Martínez, 
¡uterino del grupo C.

— So ha remitido a las interesa
das las diíigenoias de ascenso a 
J,.7X) pesetas, concedidos por Real 
( >rden de .1 del actual: y a la D irec
ción general se han remitido ya la . 
hojas v antecedentes de los no as
cendidos a ÍJ.í m .i pesetas y - 500, 
excepto .as correspondientes a ias 
maestras comprendidas cn dicha 
K. O. de ;’» del actual, por no estar 
aún corrientes sus hojas de servi
cios,

---lian ascendido al sueldo de 
'»,<*JO pesetas en esta provincia los 
siguientes maestros.

Don Felipe Gregorio  Montoya, 
do Fuenlflespino do Moya; D. Luis 
Kamón Alcaide, de San Clemente; 
1). J osé M , ' García, de Casas de 
Benítez: D .Jcsé (iarcía Belinchón. 
dc l.a P an a  de las V egas: D. H o
norio (inlilea, de las Mesas: 1.). A n 
gel Gallardo, de Castillo Garcimu- 
ñoz: I ). Damián Morales, de Fuen
te de Pedro Naharro; D. Pedro 
Mayor Berccruclo, de Salvacañe- 
ie I). Miguel Valía Malo, de Ma
riana I), Francisco ( iarcía , de 
olmedilla del Campo: I). José Es
cudero, de Belinchón; 1). Emilio 
La Farra, dc Tina jas: D. Julio Se- 
quí, do Cardenete; D. Benito A lar
cón. dc Mota de Altarejos; don 
A di >11 o Martínez, dc Pedroñcras; 
D. Román Honduvilla, de V alde
colmenas de Abajo; D . Ramón 
Guijarro, dc Huete; D. Santiago
C. Bermejo, de Priego; 1>. Luis 
R. l ’o tras i de San tai María del 
Campo; D. Juan C. Puerta, de O l
meda dé la Cuesta; D . Casildo G a r 
cía Escribano, de («raja de Iniesta;
D. Inocencio Díaz, de Peraleja; 
D. Delfín Sánchez, de Valdem eca: 
D. Felipe Montalvo. de Villarru- 
bio: D. Antonio Rodríguez, de 
Montalvo; 1). Francisco Aranda, 
de Fuentes, y D . Fidel l..uján, de 
Villanueva de Guadamejud.

- l  ia sido aprobada la permuta 
de sus cargos a D .a Agustina fimé- 
nez Vera, maestra de Piqueras del 
Castillo y a D." María del Carmen 
S agarra ’dcl Collado, de Benadaliz 
(Málaga;.

T r ib u n a le s .— Ante el Tribunal 
del Jurado se ha visto la causa se- 
íuida por robo a Dionisio Angulo 
Sáiz, conocido  por  Manuel, a quien 
se atribuía haberse ocultado en la 
ábrica de harinas - Nuestra Seño

ra del Rem edio» de San Clemente, 
y cuando todos estaban fuera del 
local, violentó tin armario, sustra
yendo ‘2',M) pesetas que no devolvió.

La prueba del juicio resultó des
favorable al procesado; y  en su 
virtud el teniente liscal Sr. R e cu e 
ro, sostuvo sus conclusiones en 
breve informe v el defensor sefior 
Huerta las modilicó en el sentido 
de que los hechos constituían solo 
un delito de hurto sin la concu
rrencia de la agravante de noctur
nidad.

El veredicto aceptó parte de la 
tesis de la acusación y  parte de la 
defensa, siendo en su consecuen
cia condenado el procesado por el 
Tribunal de D erecho a un año, tres 

meses y un día de presidio c o r r e c 
cional, com o autor de uu delito de 
robo, »in agravante ninguna.

L ice n c ia .—El juez de instruc- ' 
ción’de ííelmonte, D. Antonio P é 
rez López, ha com enzado a hacer 
uso de la que se le concedió  de 'KJ 
días, habiendo quedado encarga
do de aqueljuzgado, D. Julio Val- 
dés Romero, juez municipal.

N o m b r a m ie n to s . -H a  sido nom
brado profesor de música de este 
Seminario Conciliar ü .  Ruto F er
nández Martínez, Beneficiado-maes
tro de Capilla de la S. I. C . , y her
mano de nuestro buen amigo don 
Mercenario, sargento de la guar
dia civil con residencia en esta ca- 
pital.

N o m b r a m ie n to s .—FJor ía sala 
de Gobierno de la Audiencie T e 
rritorial de A lbacete, han sido 
nombrados para los cargos d e ju e z  
municipal y  suplente del juzgado 
de esta Capital, los seflores don 
Dionisio Garrido Laordeu y  don 
José Zomeño Cobo, respectiva
mente.

Cl tiempo.—Durante la semana 
última estamos soportando unog*

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Mundo, El. 10/11/1921.



fríos crudísimos, que han 1 léanlo  
;i *» y 11 símelos b? jo cero.

R e s id e n c ia .—I la lijado su d o 
micilio on esta Capital I). 1'. MebT. 
antiguo redactor ck-1 Ditir/o ¡L' ¡ rt- 
ntigi»ui, x tío dc nuestro luien 
amigo I* f ra n c is co  Niulor. p ro cu 
rador de los 1 rílninales, 1 Vacamos 
grata estañe ia entre nosotros al 
distinguido v veterano periodista.

D E  L íl  P R O V IN C IA
M inglanilla . — Atciitanv n.e in- 

vitada'por cl Circulo obrero Min- 
tflanilk-nse. la noche ultima, \¡'ili> 
cl local social la distinguida y bella 
señora D .-1 Victoria IVfianuhia, 
donante del cdilicio recién inaugu
rado com o propiedad de la Socie 
dad. Después de examinar deteni
damente las distintas dependencias 
ele aquel, v ante la sala repleta de1 
socio;;, que manifestaron elusiva
mente mi agradecimiento a la bien 
hcehora. ésta dirigió la palabra, 
exhortando a los obreros a seguir 
pnr e. buen wimino emprendido, 
hablando también después don 
l ’é 'a r  Huerta, que acompañaba a
I V  Victoria  l ’eftarrubia, quien 
lormuló anillólas inanilcslacionos 
v el Sr. Presidente, l’or ultimo en 
cl acto reiné» cl mayor orden.

Pescando los socios de] Circulo 
obrero abrir una suscripción par
ticular y voluntaria entre ellos pa
ra socorrer a los soldados hijos del 
pueblo, se hizo así, dando ci si
guiente sesultado:

l)ofin X'ictoria l’ cñarrnbia, Im  ,<h) 
pesetas: [). Julián Muño/, o.ix»; don 
Balcíomero Palomares, clon
Marcelino Alíalos, 0,50; I). Cesá
reo Revesa, D.ñO: 1). Mariano Sáez, 
1.(10: IX Isidro Picazo, 0,2Ó; IX Pe
dro Antonio López, 0,01; I). Meli- 
tón Lahiquera, 1,W; I). Ricardo 
Gil, t),r*0; D. Feliciano Gil. o,.i); 
D. Germán Palomares. 1,0*: don 
Santiago Cuesta, LOO; R. Atanasio 
Picazo, 1,00; 1). Pcrnando Zam o
ra. 1 ,00; 1). Francisco Martínez.

1). Esteban Requena,
IX Océano Abril, 0 D. Isidoro 
Picazo, 0,‘«O; D. Victoriano Mar
tínez, 1,00; D .José  Arícenle, 0,20: 
IX Lucio  Sáez, 0,.")0; D .José  P ica 
zo, 50; D. Nicolás Guimenea, 0,20: 
I), luán Calomarde, 0.2">: I). hnri- 
que S o r ia n o . '0,;*): D. Pcregrín 
Sáez, 1,00; IX Pedro Cuesta, 1.UU; 
1). Cirilo Roda, 1,00; I). Mariano 
García, 0,25; D. Angel Rodríguez, 
U/X): IX Félix Picazo, 0,25; IX T o 
más l.eal, 1,00; D. Jacinto Pérez,
0,4:"); D. Nicosio Pérez, 0,2; >; D. S a 
turnino Moreno, 0,2.'); D. Rafael 
Palomares, 2,00; IX Lucio Cano, 
1,00; D, Tom ás Espada. 0,50: don 
Uasilio Espada Saez. O.oü; D,. Ama-
lio Palomares, 0,10: IX Xicasio 
Martínez, 0,00; D. Vicente Lahi- 
guera, 1,00: D . Lorenzo López,
0.óíJ; D. Tim oteo Mora, 0,f>0; don 
luán Torada, 0.U0; D. Norberto 
Mateo, i 1,00; D. León Gadea, 0,.>0; 
LX Enrique Gadea, 0,50; D. Pedro 
Luiíín, 0,50; D. Francisco Sáez, 
í ,tXJ; D. Simón Martínez, 0,5í.); don 
Demetrio Leal, 1,00; D. Cesáreo 
M c z ,  0,50: D . Hilario Sáez, o ,i» ;  
IX Ignacio Verdejo, 1 ,00; D. San
tiago Roda, 0,,“>0: P. -vgustín S o 

ria, i i . . ' I ) ,  Victoriano González. 
i»,.*>0: IX Cesiirco Temporal, 1 .(»>: 
I). Diego García, ii.5o; I» julio Z a 
mora, i),'»1), D. Manuel Huleo, 1 ni; 
P. Julián I>u 1 e ;■. 1 "  i, I) I liginio l ’ i 
ea /o ,  ] (Hi; | >. Vi tu. mo I l'-vesa. 
'>,ÓO:iX Cipriano Pica/o, !|.’ r'>. don 
Malro Panadero, U.2.‘>; D. Pedro 
Requena, ' j: D. Pedi;o López,
0 ,ón, y 1). Valentín Zamora, 2 .lki. 
— !■'.! Coi i

K U A O n -:i:n  k s Pj\ . ,a  
de I). J. Carupoá 

Médico Ortopédico 
til) posotaa 

Lo mejor conocido. 
En Cuenca: l)ro- 

..^gueri:! Sun Julhín, 
(J Cnlle del Agup.. 22. 

<¿S En Madrid: Au
gusto Fijíiioron, R.

A ' o / . / s  . \(, A’,-f A’ /.-IS

lio cenias T k  ESIIERI'OL
Mezclado coa el estiércol ele e v a 

día. se c.ieucnira ceniza, vegeta - 
íes, <in saber el labrador que c o r  
tan buena le mezcló dichos abo 
nos, la imlucncia nefasta *'u las c e 
nizas sobre los principios fertilizan
tes de los estiércoles o basuras. La 
razón c< sencilla: las cenizas c o n 
tienen cal viva, ia cual, o! .indo 
¡ obre ias materias amoniacales del 
estiércol, cauna la 'pérdida d. uua 
parle de ellas, ocasionando un per- 
.¡üieic grandísimo, pues precisa 
mente se traía de las materias ler- 
u/.arues mas costosas y la-- que ma
yor valor dan al c-siiercol.

lis evidente que las cenizas ve
getales constituyen una buena ma
teria fertilizante, apreciada por los 
cultivadores, por su acción real
mente eficaz, sustituyendo a los 
abonos potásicos, más es necesario 
tener mucho cuidado en su empleo 
por no ser conveniente su mezcla 
con casi ningún ahonn orgánico ni 
q uimico.

Ls perjudicial mezclarlas con el 
csiicrcol porque lo desean, impi
diéndolo su buena fermentación 
por falta de humedad, y además 
dicha costumbre desteraise para 
evitar incendios, com o ha sucedi
do en algunos casos cn que la  ̂ c e 
nizas llevan carbones encendidos 
lo que ha originado la combustión 
Ue cantidades mas o nunos impor
tante, de estiercol, y ya  que no 
otros perjuicios mayores.

Las cenizas de paja y leña p ro 
cedentes de los hogares domésti
cos  son las más generalizadas. Su 
contenido en potasa varía según la 
clase y  origen. La mayor parle  dé
la potasa de cenizas sé halla en es
tado de carbonato v una corta p ro 
porción en el dc sulfato y silicato.

Aconsejamos a los agricultores 
dado el clima de nuestra provincia 
para el empleo de las cenizas lo si
guiente: Si se echan en terrenos 
fuertes se enterrarán por medio de 
una labor aunque sea muy legera 
con una grada o  cultivador v a los 
15 días puedo esparcirse el estiér
col, si los terrenos son ligeros y ha 
llovido después de distribuir las c e 
nizas, no es necesario enterrarlas.
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t*.— l\u!> ih’it tfe •'aun-
h o  i ií:/./ ii/r'i¡ii

i ■>».<!:!/>i. -Ll an. hi.7) ik'i Código 
penal dice: *l:.l dueño d¿ ganado que 
entrase cn heredad ajeria, sin causar 
daño, no teniendo derecho o permiso 
parci ello, será caüisraJo con la mulla 
de ñ a 25 pesetas.’ Y so «iíscri saber 
si el ganaúj fuese hallaaj en heredad 
aiena sin causar daño, ni pudiéndolo 
causar lampoco, por la naiLirale/.a ue 
su arbolado, pinar, no eslando dicha 
heredad cercada de seios mucrlos ni 
vivos, ni con alambrada, ni osro ce j 
rramenlo de ninguna clase, su ierre-1 
no llano, a mayor abundamiento, quej 
atraviesa la heredad un camino cunsi-1 
dorado publico tle tiempo imnemoral j 
de herradura, debe considerarse in- j 
Iringido ci diado urbcelo; y si, ade-j 
más, se liene en cuenta lo especifica
do en el mismo de <;el ganario que en
trare ■ no habiendo en la linca puerta 
ni señal alema.: que indique el aclo de 
entrar, en el caso présenle, endeude 
el que suscribe no puede decirse que 
eribó, sino que j>,>só y que esto ni. 
puede prohibirse*.

i ü larl .M a  del C.éi
digo penal repula siempre punible io 
da intrusión pecuaria en linea aieaa, 
aun caar.do no ac-íslone daño alguno 
castiga la simple entrada del ;,am:do; 
pero como el principio .sencial de lo
do deülo. según ha declarado el Tri
bunal Supremo en sentencia de ¿i de 
i layo de KS1-)!, consiste en la malicia 
del aírente a! perpetrar el hecho pañi 
ble, sin c ya condición no existe fun 
damento legal para su responsabili
dad, con arroyo al art. I.1' de dicho 
Código, entendemos que si eirel caso 
consultado se prueba que el introduc
tor del ganado obró en la creencia dc 
que podía in''oducirlo libremente por 
atravesar la be;edad un camino eon 
siderado público desde tiempo in 
memorial, procede absolver al deman- 
(laclo, porque no hay aclo punible y 

i falta la Intención de cometerlo.
L.i tal caso, debe realmente estimar 

se que ei ganado se limitó a alravesar 
la tmea, y que su conductor o dueño 
crey<3qiieeia*‘ciíaba underecho. pueslo 
que es libre el paso por el camino que 
atraviesa aquélla, y, en consecuencia, 
■io cometió falla alguna, porque el 
mero error o la creencia hinda¡,.i ik- 
eiercilar un derecho, xcluyen la res 
ponsahilidad penal, conlorme a dicho 
ei propio Tribuna! Supremo en sen
tencias de 21 <te Noviemhi e y 2o> dc 
Diciembre de y 20 de lunio de 
I e)()0.

Es indispensable, por lanío, para 
que exista la eximente ele responsa

1,Vi.---,¡r ciilcutcs ríti h iilntjo.-- 
¡ii. Liiutit it'i! dc nnfci/m/zíicton.

< •■¡.'■■ii'/,!. Un ¡oven de 16 años 
lile arrollado por el carro .¡uc guiaba, 
produciéndole heridas por las que no 
cesiró asistencia facultativa durante 15 
dias. Picho ¡oven di4ruiaha ¡ornal 
diario de 1 ‘50 peselas y e! patrono 
creo debe abonarle los 15 días a ra 
zón dc 0 75 péselas: pero se niega a 
suüsíacerie esta indemnización, ftin- 
dando*-'o en que ci accidente ocurrió 
en domingo, ¿P.srá en lo cierio? Caso 
que cl p; roño esté ob ’ igadr- ni abono 
de la indemnización, ¿.puede la madre 
del obrero reclamarla ante el Jmgado 
municipal o lo liene que hacer anle el 
do primera inslancia?

< ou/esfacii'ii. - Conforme ¡ti arl.
5." de fa ley de accidentes del i raba ¡o. 
entre las industrias o ¡r-'bajos que dan

1 lugar o rcsponsabilida . ú.'l patrono 
j figura el acarreo y trasporte por vin 
i terrestre, y según la disposicléu: pri- 
¡mera del art <1.” de dicha loy, si cl 
accidente luibiesi producido una inca 
pacidad teuinor.il, cl patrono ahon mi 
a la víctima una ¡ndcnmi/.udóu igual 
a la mitad de su ¡ornal diario desde el 

| dia en que tuvo lugar ol accidente ha-- 
11.» el cn que se iiaiV eu con iliciones de 
! v.ilver al tr.il',do. ¡:sla iuuenmi/ución
temporal constituye un auxilio «|u<e co 

esponde al Üempo que dura la euíer 
med,.:d del obrero, y se devenga, por 
i 'uto. sin detraer del cómputo dc días 
abonables los festivos; dc modo, que 
carece da apiicac. .m respeclo de ella 
el neseueuio de los mismos ordenado 
en el art. 11, Asi han venido a rece 
nocí rio y declarado las Us. Os. de 5 
de Noviembre de IWl? y 2 > dc h'ebrero 
de K'Oo,

I)'* los citados preceptos sz deduce 
claramente que el obrero a quien se 
refiere la consulta tiene derecho a que 
e! pu'i'ono le abone una índetnní/.a 
ción de 15 dias a razón d: ó ,75 pese- 
las diarias, edemas do los gastos de 
asistencia medica y farmacciuica has
ta que se halló cn condiciones de vol
ver al trabaio, a tenor do lo que pre
viene* el párrafo 2 ," de la disposición 
tercera dei expresado art. í ,” de la ley.

La circuns! me’ ia de qne cl hecho 
ocurriera en ma festivo no exime de 
la obligación a! palrono si por cuenta 
de éste trabajaba ei obrero, pues tal 
eircunslancia sólo es disculíb'i: eu 
oíros casos por lo que so relie re al 
cómputo dc le. indemnización, contar
me al an 1 1 . I .a prohibición delira 
balo en domingo no puede invocarse 
en esle caso, puesto que es una cues
tión que sólo aléela al palrono, quien 
eslá obligado a no permitir que e.us 
obreros trabaien en dicho dia, y eu 
lauto es así. que de modo categórico 
determina el arl. 24 del Reglamenlo

bilidad penal, queso pruebe que no ¡de W de Abril de 1905 que las infrac 
hubo intención de incurrir en la falta | dones de ia ley y de dicha Weglatneii- 
del arl. 615, porque al entrar cn la | lo se presumirán imputables a! pairo-
heredad se creyó fundadamente ejer
citar un derecho por la existencia dd 
camino público que ia atraviesa, pues 
de no probarse estas circunstancias 
del hecho, procedería haber aplicación 
del articulo de referencia, a tenor de 
lo establecido por el mismo I rlbunal 
Supremo en srmlencia de lo de No 
viembre de 1910.

¡no, salvo prueba en conírario, en ci 
j trabajo por cuenta aiena. 
í Con arreuio a! art. '-r-r dd Regla- 
j memo par.i la aplicación de la l.oy de 
i accidenl*; de! trabaio, e 1 obrero vícti
ma dd accidente o la person j intere
sada, tiene derecho a reclamar anle 

.' las autoridades Hubernativas.,-Venido 
! o Gobernad'.ri y a demandara! patro

no anle cl juez de primera instancia, 
conforme a lo dispuesto en el art. 14 
dc la ley. Las reclamaciones anle di- 
citas ai.loridades procederán, según 
el arl. 2í\ siempre quo ei patrono ba
ya omiíido dar parlo del accidente o 
do alguno dc los pormenores detalla
dos cn ei cap. 2 . -’ del propio Regla
mento A los arts. 2o a 5h de este hay 
que atenerse en el caso de la con
sulta .

15X Iriii/rfo ilr )U‘ tlct<lt■)'&>.— 
Su )iniur,ih--.a v rci/iu'</í(>.<. ¡'ara 
>il i'.<frttil,'cij;i;c)i/ii.

( I iay en esle pueblo dos 
tenderos que lienen contratado con el 
Ayuntamiento el pago de! arbitrio dc 
Mataderos sobre reses de cerda. Aho
ra quiere establecerse un vecino ven
diendo los mismos artículos que aque 
líos industriales y con respecto a car
nes de cerda se proveerá de jamones, 
longanizas, ele., en otra población 
para la venia en su establecimiento, 
Los otr- , tenderos piden que el nue 
vo induslrial contribuya también al 
pago de! arbitrio que ellos tienen con
certado, pero el interesado se niega 
a dio y cree que sólo debe darse de 
alia en la malricul.i de la CreUribu• 
ción industrial pnr e. concepto ¡ie aba
cería. Vo entiendo que es justa la pre
tcnsión dc los dos referidos tenderos, 
y aunque el nuevo induslrial no haya 
.sacrificado reses do cerda de pagar 
cl arbitrio que le corresponda por los 
artículos que expenda procedentes dc 
dichas reses, a razón de fo que figura 
consignado cn presupuesto.

Espero me cnlerará bien de lo que 
se pueda hacer con cl nuevo tendero 
en el ea'so que no se avenga a pagar 
una cantidad por lo que resla de año.

( '<>iiíc>!<timithi.—Ll arbitrio de Ma- 
laderos tiene exclusivamente por base 
iu matanza de reses en un edificio mu
nicipal. Ll induslrial que no uliliza el 
Matadero, que no sacrifica reses en 
el mismo, no viene obligado al pago 
dd ¡irbiirlo. Hien clara está la regla 
ñ.*1 del art. 157 de la Ley municipal.

Los Ayuntamientos pueden mono
polizar, según !a regla 1 ." de dicho 
articulo, las obras y servicios costea
dos con los fon .os municipales en lo 
quesea necesario para la salud públi
ca. V, como consecuencia de este 
principio, tienen la facultad, que ya les 
reconoció explícitamente la R. O, de 
i 1 de Mayo de 1875, de obligar a que 
sean sacrificadas en el Matadero pú
blico todas las reses destinadas al 
consumo do la localidad, y de prohi
bir en absoluto la introducción en el 
pueblo de carnes frescas, muertas en 
olro.

Pero si el Ayuntamiento no hace 
uso de facultad o, como en el caso 
consultado, no se trata del uso del 
Matadero, sino de un industrial que 
se establece para vender artículos dc 
consumo no sacrificados en dicho 
edificio municipal, no es licito exigir 
el pago de! tirbilrio de preferencia, 
puesto que falla labase en que según 
hemos indicado, se podía fundar, por 
io cual acertadamente declaró la 
R (X (ie 51 de Diciembre de 1876. 
que lampoco puede cobrarse sobre 
aquellas reses cuyo sacrificio se veri- 
íique en edificios costeados y conser
vados por particulares.

(V L .V d A :  Ti¡i, 1’ . V iojobueno.
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Cuentos y Narraciones

L A  E X P E R IE N C IA
... . NARRACION CASI FILOSÓFICA 

tok

J o & i  e c b e g a r a y

Todo era igual a lo que fué en la primera oca
sión: la época del año, pues era un abrasador 
día de verano; el sitio, que por el mismo ba
rranco caminaba el asno y hacia el mismo 
arroyo se iba aproximando; el cansancio, por
qué la jornada habia sido larga, aunque la 
carga no era tan abrumadora como la otra 
vez; las molestias, porque lo que no era sal
muera iba en moscas; todo lo mismo, con esla 
única diferencia, la de llevar sobre el lomo 
esponjas, en vez de llevar cargamento áe sal.

Pero estas diferencias no puede apreciarlas 
un borrico; pedir que las apreciase sería pe
dir demasiado a su modesta inteligencia.

Así es que el animal Iba pensando consigo 
. mismo: «Todo ealo será hasta que yo ¡legue 
al arroyo, en cuanto yo llegue, me echo en 
ei agua, y en cuanto me eche, se acabó la 
carga y me levanto fresco y ligero».

Así fué, que al acercarse a la arroyada, el 
borrico volvió la cabeza, miró con sorna al 
mozo que le guiaba, levantó el labio, que fué

una manera de sonreír, porque enseñó los 
dientes y pensó para si; «Ln cuanto llegue
mos al arroyo, 'eras tú.»

V en efecto, llegó a poco, peneíró con cier
to tropecillo provocativo, y en cuanto se vió 
en el centro, se dejó caer, y en el agua se su 
mergieron las esponjas,

Así estuvo un rato, y al fin se levantó, pero 
aquí fué ella,

¡Escarnio de la suerte, desengaño cruel, 
traición infame!

La sa! de la otra vez se había deshecho, 
pero las esponjas se llenaron de agua, y la 
carga se multiplicó de una manera abruma
dora.

Apenas pudo el borrico salir del arroyo, y 
el resto del camino fué una continua agonía. 
Las piernas se le doblaban; a palos le hacía 
levantar el mozo, y el sudor de la fatiga se 
mezclaba con lo que chorreaba del empapado 
cargamento.

El borrico no solo ¡ba muerto del cansancio, 
sino absorto y confundido y abriendo mucho 
las ojos, como quien dice: «No lo comprendo, 
esto sí que no lo comprendo.»

Realmente, es pedir demasiado empeñarse 
en que un borrico entienda lo que muchos 
hombres que, con ser hombres, no llegan a 
comprender; el método experimental y el mé
todo histórico tienen sus inconvenientes y sus 
quiebras.

Don Tomás leyó la fábula, y al concluirla 
se dió una palmada en la frenle y dijo lo que

nidias comedias: ora 1ose dice al fin de 
comprendo todo!

La sal so deshace en el agua, la esponj.i la 
cimpa. La carga ticsapai eco eu un cuso, pero 
se acrecienta en el olro.

f*.'0 me ha sucedido a mi muchas veces en 
la vida, pensó don Tomas.

¿Si, gran eos., es la experiencia: pero en ca
da caso hay que distinguí • y analizar y no 
proceder de ligero.

En adelante, antes de echarme en el arroyo 
me enteraré de si la carga que llevo es de sal
o de esponjas,

V así lo hizo en adelante. Y cuenta la his
toria que !o pasó bástame bien.

Su modestia fue recompensada: se Iv'bía 
resignado a recibir las lecciones de un polli
no. y obró prudentemente, porque a vece-, ios 
más humildes dan lecciones provechosas a 
los más sabios.

Le fue bien hasla el fin, repelimos, porque 
algún tiempo después pensé) en cas.- t'se y lo 
estuvo dudando, porque no ?abio a pumo íiio 
si la nueva carga iba a ser de sal o de es
ponjas.

Pero como la novia era andaluza y muy sa
lada, creyó lo primero y se metió en el agua 
resueltamente: es decir, que se casó y iué fe
liz. Y acutí se acab^ la historia de don Toiná~- 
Barrientes y del borrico de la sal y de las es
ponjas.

I

A Omnlin Camón, guapo mozo do veinti
cinco anos, no lo molestaba lanío lo cacofó
nico dc su nombre y apellido, como la inco
rregible timidez de su carácter para empresas 
amaloria8;-; él que se sonlia capaz de acometer 
a un león en las selvas africanas, se amilana
ba y encogía en presencia de mía doncellita 
Impúber.

Y si la doncella era, como su adorada S o 
fía, iod<; una mujer, de ojos dominadores y 
traviesos, de ingenio vivo, mucha cultura y 
no poca trastienda., nuestro Quintín Cantón 
se hacia un oviiio, no encontraba frases ni 
conceptos apropiados para expresarle sus 
sentimientos, pareciéndolc espantosamente ri
diculo cuanto se le ocurría, y daba por segu
ra ia derruía antes dc entrar en batalla; lo 
cual ha sido siempre el modo infalible de que
dar vencido,

Dos años lievaba de pretender a Sofía, si 
por pretender se entiende no perderla de vis
ta, dídicarse a espantar rivales, contemplarla 
y suspirar en silencio (a veces a escondidas), 

.escribir y romper borradores de cartas, y con
fiar a los ojos lo que al fin y al cabo tendría 
que confiar a !a lengua, si habían de enten
derse.

» , .
Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Mundo, El. 10/11/1921.



A

L O E C H E S A G U A  M I N E R A L  N A T U R A L
i : a* * S5 r t  ; * ii* í  t u a \  e i: £1

l * l ’ K (  ¡ A N T I ' . S  :

■ ANTII’.I

b i ' . i ’ i 'k  \ i i v a s

,l< ) S  \ S  : ■
Sales naturales ile «La Margarita en Loeches»

r, ■* -T**l g  Kt 'i i ¡"; .1 mu'> •, \ ■> ■' i''U)hr^. I’i'-'.p" ialidad:
j í i í i l i ?  n is a d » .  A i r o  t-:u ;tf.r;s do Ciinícd
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ti CONSULTORIO JURÍDICO-MERCAOTSL !■
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ABOGADO- DIÍH’.CTOK
C e s a r  H u e r t a

■■*

"  ASUNTOS EN QUE INTERVIENE ESTE C O N S U L ! O iílO  "i

JfrdaTnactnnc* iHMmninico*n<linini«* 
trativrt#.- Pleito* y  asuntas eeltv<íjisti- 
r/w, civ íl i 's y  w r c a n f i l i 1* v
eofitffinofo ir/H .*
y  dn 'JVMninm-
tiirlfts» y  nbhitPKtRtrm.-’ I^ualatorín ju 
rídico,— Cumplim iento <h» rxhorton,— 
Connultai.— Redacción de 
privados.

Pí*!:in«e lu* í'¡ i ru la ivs v?. [i!:t■;*ti\ ti?* 
d»» i**tr CniisuUnnn r\\\v se cnviiui *rrn- 
tiriUuiH'lttr. S<» :ulini!rn MMMiti'S <Mi los 
.Ín7.̂ r;í»l»>'s iji* Urjiíinn;»-, CniVh*. í ’u«mi-
c;i . Ihirii*. Mnililn Pri»‘ £o, S .n  < Ic 
nirnt»* y T; ii  ;<ur:‘"i

•̂ntítihns: <i«* juslal ra, fi 
J'or rMTit'), • K>;i m̂ íih au 

triisióji y  »litirulla»!^-.
a
i

En í » * 0  dt  c o n w n ir  al clWntt, los honorarios »c d . l  triiiii-.,,' con antelación. * 

L--“  &■
Calderón de la Burea, 12 y  14. - Telefono núm. .59. . £!¿
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Para engordar cerdos
Si‘ ( l a t a  de  un maravilloso invento moderno iinporinnti-'ít'in i>nrrt Ins ¡r.'in.’iovro* y  lalo'.i- 

tluiT.fl asi cr ino |»i ni •inicuos tengan algunos ¡m in ía lo  y «b 'woh 11 ift >r<i:i v I . I < ■' ■ rl. i- ln«lro- 
W » ,  nano?, fiiortes y  libres «le enfermedades, Kste invento recibe ol nmivl><■ de

POLVOS - DINAMO
(Marca registrada)

F i jarse bien i’ii el nomine y  no coi i f m ul i i>*- mn otros polvo.* < j m1 nlivi'i ’n a pr.-i lo-, t n :'i ~ 
Vmmtos algunos cutnorcinntes. son mía Imvilti itnitiición i|iti’ ilr lir i-rrlia/..ii'r.o.

Con m is  cnc l iA i idn  ilc l ’O I.VOS D IN A M O  .|tic no lle^a ri v .drr  cinco c m i i irnos, nif/icl/i.la 
•n  Id comida de Ion nnimnles, j e  oliticiipn rcmil!ndos rtípiilon r  Mr]M,(’ nil',iilc<1 mlcrc ¡odo en 
« « ' « l o s  c t iyo  pt'.so llo^u n w r  Vitorino y  r l  tocino c ’cqniíi to do lu mejor c.-tlid.nl .

<*• iironiK'cto oxplicf i ln  n <(»<’ llevan lo* ¡i,-n|iietiM.
I/m PO LV O S -D IN A M O  se venden cu pmiuotPs cerrados de 1 Vilo n iiesi’ t i f  y  de me 

41o hilo n 2 pcnetaa.
T o d o »  lo* pnqnote» d e l ie »  estnr cet ríido» y  atíi lni» ron nna cni'i decilí! «¡m- se cruza cn lus 

« t r e m o *  y  llornn e*crllo el nombra PO LV O S -D IN A M O  (ninrca t-min).
I jo í  I 'p L V O S -m N ’ A M O  se venden en lodos ln*com<rrc,ns de ronieMlldiv. y  en lu* T'armi»- 

y  D rogu i 'r ln »  bien surtiila.' de España y  A im1 li i n.

DnpAulto cn Mndrid: F.. IH'l’ ÁN (S. en C.) Mnrinnn rittedn. ln,- I’i itteipillea intuios de 
▼•lita *n Ir provincia: FarninnA y Droyuertn de Montero, i 'hi-iic.i l annacia y i»i.liini-t-iri 
da Qliueno, ífuetc.— Fntrn.iciii <¡e M ai Icio, Tnrnncón. - Alfolonio Alfaro. I îlailrt.--.Iom' Jír.r ■ 
ra, Valverde del Júcar, etc. «te..

ACADEMIA - PENSIÓN P A LA F Ó X
CABALLEROS 17. CUENCA

; Director: DON AN TONIO BENÍTEZ, Farm acéutico  
Grandes reformo».—Competente profesorado.—Abierui iodo el 

afio.— Sección especial para seflorítas.--Resultado brillante en Indos 
loa exámenes.—Esta Academia es la más antigua de Cuenca.

R e g l a m e n t o s  y  n o t ic ia s  p íd a n s e  a  su  D i r e c t o r

A Q N f i S E X Z K M 3 S  R E B E L D E S H L O U E e i a S

y  CRHÍ todas las enfermedades de la piel C i ' l ' A N  coa ]«> in 'n l iac ionr*

de ln lámpara de cuarzo de livi ti l ' ,w  K i> t k i ¡. 

líustiltados idénficns a lo» ol.tenidns pnr Iti lntiipiiia de • Kronií iyer ■ util izada porlo^ 
espccmlist.lH on T•oi inati'loiíifi.

< ¡ntiinofe (l«* Irr/idiaeiiin de |t, ASIPílí AÍERO. • alio del I'.", ri i ir ino, 1, 1,' CI'MN< ' A . ¡ l ie  l a ' . ' .

t.iK'rnuirfi  y  experiencias téenicni ]>ara los coiniiañero- médico» rjtie deseen conoecr 
«"•te ím ovo  priu ediinetitii.

L ’  U  I V  I O N
Compañía Franccsn de Seguros co im a  inirtulii^. - T:>(ahlt’ - 

cida cn l ’ arís, cn su IVilario, '> l-’ lact1 W nJonn-
F U N D A D A  KN i .v-js 

S I N I K S T K a S  PArtA IXKS  l ’IUMA.S C i ' lÜ ÍA D A S  KN '

(lesdi; el orljíCJi de lft Comp.iñin A Ñ O  ltUS
Frs. .r>01.000.000 40,!)i:¡,000 Frs.

D o k 'x f c i i n  Gener.n] pura F-spnfui: Madrid, K spozy  Mina, 1 (Puerta  del Solí... 
Subdirector en Cuencii: Knrique Patrón. Mariano Cau l inn , ■Jó. pral

(A u to r izada  por la Ci'miisaria ( ira l ,  de íSe^urns, bujo la responsabilidad de ln 
Compartía.— Diciembre, ¡ítlfj),

i

K
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n
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— ------------------  DE

J.MÍ s a n c i  ii-:/
i ;j \ k k  a  .

l’n'ní 1 a ;i jviwniontúa râ a *í«' <1 •?! .Iil •
j i:i i: i • ■ i - - _______ \ W.V:\' I \

L a  C o n f i a n z a
N'iirvo :ili!i:icrii lo ni'l"l>lrs lii'.litnn

li.’lll (¡Ht!,:iil‘-/, llio |'f ri.-í, l .’ . < 'tllMÜW 
Slirt'njf) v i r.-MíiMiirn f|' «'MinM'.

r'Míirdrirr.'í, si! ¡« * ria -i. annarim y  ■ 11 - 71 u i ̂  huh* 
!(!-•» d»* y »Jr- hijn. 1 - ¡..cirion «I*»
:• i.dilj-m-i u **r11r;í<ia Íil*rt* t«»dn rl |m*

M a n iie l P o d r íu u e z
W a ía  L,r: .i’ins, s<:r::;!|as pu’pa 

bl;m(',i, vino1-; y ;i$»ü.ird¡s,nL,s. 
Mari.uio C.ií.!Ii»m. 60  (UU’INDA

D o n  L u i s  C h i v a
Vftrrni.'mo ŝtablrrido <*n .Min̂ íanilla

Onr.mtifCa «‘5 ;raiam¡fiitf> c':iir* 1 i\*>
'i ' las roji'ras t'vóíii'/as rn \‘\ raUalío v
11 > • 111- : ¡ 11.:, • ’ i i - • ’ *' ■ ■ 1 • •! • J

SflllIilMflRífl P-esBttia la mis ir.â rr,; en
S o m b r e r o s  y  G o r r a s

M A R IA N O  C A T A L IN A . 2'¿
- !  ( '  ! '  F. N C A

“ i . a  A i n u e b í a t l o r a , ,

FÉLIX NAVARRO
lirari f.iiirirn df canifi1' y líjjirhlrs >l‘ íimIm 

i-!;im*s y iMÜn. <7r;ind'*s •»nir«í<*rti'íí»̂  ^ : rar:i 
«Ir :uadi'ra, d''Hhnchr>s, ‘ í’rij4,tí<'n,;i.1 ai'-nlia-y 
cíL-rta-. í’ol^ailurav divaiiis y t.Miwr̂ ria 
TiTitrí  ̂y ¡*j»rdn'ros. M'icd.-li1?* do fant.aí'iu ul- 
\ iinn it«»w<(ad.

• NO EQUIVCCATCC:
1 Ksta rasa no tii-jjf* surnrwiJc» i 

A I iiuhm'ju y  »!(»sp:ui;o:
Ca!ii('rú:i di* la Ha rea. 1S 

Ta;! « 'iv< : T'iH’ tili* <1** l ’ .-ilo r, him uvi

PENSIÓN MARTI
n r n r f f »  «le K m i l i a n »  K i-tt l

A n t i^ u n  (JiK't'to do l  l in t e l  K t in t ] i i i  
I1* "x < *< • 1 < ■ 111 < liaítiiafinjirs — Trat.» <»*tiM>ra d o , 

Hay Kuy.:»fa. .‘i.
Km ima dt*i M,»*a lroy  Caí*'’ Marí í .-Valnu 'ia ,

Nucv'ji Casa <!»* Vínjiíros

E M I L I O "" O R T E G A
Miniada en e| centro de la poldai lón, - Ser

vic io esmerado, — Precios ecotnjirncos.— A m 
plias habilacionea.
Play.n de Cánovas, núm. 13. (lUEN’ UA

RELOJERÍA
de L . Redondo

CUENCA

De Alemanin, lian
vuelto n rec ibirse nue
vas nni<|tiinns « R A P I 

D A S  C'I.AF.S» pava l\n- 
cer medias y  se venden 

en la BciO.'Eíia flB íeíOilíC 
a precio.» económico?, 

mandan catálogos de Kelojes. Optica,
Máquinas de hacer medias, de esérilMr 
miifoiiMS y  olijcius pura reüalos.

( i ra

l i \

P e r f u m e r í a  d e  V e r a .  h?
¿en. Peca Cara, F.iriilimin. ( i  .1. Floralia , Mi- 
mv^ia , Piver , l in e l lc  Freres. Hoinbitfant, 
Cnadray. Dosin. l íoti, D'Orsav, (iuerlaiiif;-. 
I.nvin, IM i iec, y  todo lo que, ex ista en el r a 
mo de perfumería. Jabones de lili mejores 
marcas, despacho de la Finísima Colonia, lío- 
va l FUi-M h. Victoria no la casa Tom/is y  can 
,ü o do frascos en esta casa.

Vende barato. No confundirse, Junto a las 
.Máquinas Sinirer. Cuenca.

EN ESTE ALMACÉN S
oatnblecido ror el oosechero en Cuenca calle de IC. Sánchez Vora ai, fronte ■
■1 teatro de La Fraternal y en la entrada del Parque se venden desdo nna ■
arroba vinos puro» de 13 a 14 grado? de riqueza alcohólica natural y do ■

fino bouquet. “ j|

^tp <&!<&» 4S* ’&r <&r ’S’r <ít ‘S’e jgL- s<2> «*S> zrx

l  COMERCIO DE TEJIOOS Y PAQUETERIA |

LAS TRES B B B ¡
-------------------------- CASA DE ABILIO -------------------------  >♦

GRANDES SALOOS DE TEJIOOS :: BARATO PERMANENTE |
-iEsta casa es la que vende a precio más reducido ja 

en toda la región fe.
M INGLANILLA -  (CUENCA) -  fi

f  # * « »  *w*& *a> •■£•

SE TRASPASA una Droguería bien 
montada, en buenas condiciones 

y se arrienda el local donde está ins
talada dicha Droguería. Para tratar, 
con el dueño, Luciano Rivera. Min 
glanilia.______________

Fórmula especial para Viñas 
y  Olivos

F.nriqtiecc la planta notablemente y  pro- 
|Hjrciun¡i un aumento de fruto extraordinario, 

¡Agricultores! N o  dejéis de nsar este Abono 
Ksfx'f ial eon ( ¡nrantia de Análisis.

N itrato de sosn de Chilo para abono de P r i 
mavera.

Depósito do venta: C t 'K N C A  V TA R A N C O N ' .

ALVARO MARTÍNEZ GARCIA
Fabricante cío A b a rc a '  de i,oma 

Ofrece a su d ién te la  su nuevo  la ller eu la 
calle de Calderón d é la  Bar.'.-i, ^ .'frente a Casa 
Canales1, antes Cardenal Paya .  núm. 1. 

C UEN CA.

C A S A .  P I C A Z O
:: :: C U E N C A  Y  T A R A N C Ó N  : :: 

TEMPORADA DE INVIERNO 1921-22
G r a n d io s o s  s u r i i d o s  en  l o s  r a m e s

d e  T e j id o s ,  C o i i f e c c i o n e s  y Pañería
1 ,A S V I .T ' .M A S  N o V K D A l  >T;» i  en J.aai’ ria y  Si-iieri,: j-ara ves!idosT(n-i'io|)Olos, Paños, Fe l

pas. Cat.icntes y  lit/.o? para aliri^or <!e señoras y  niá,'!?.
D K P f S t T o  I >!•'. A t l T . í U ' l A S  I»F. 1.0.S P l t r iS V '  »S,--Generns r:' p ieza, ¡ior mfltroa, y  día 

tintos mi!(l"li)s de a b r i le s  r ara señoras v oiüd-,, cn ¡os entures y  estilos de  m ayor  fantasía.
S U f iE S T I V A  ¡SKCCION DK ABUUio .S  C n N FK C C lO X A O O S  P A l i A  S K N O K A, formada por 

los modelos Je rnAs ,'xitn (ie L A  Y I Í X A  DT P A Ü IS ,  de. M ad ' id ,  y N F .W -F .N Q LA N n , rt« 
liarceloua,

/Abrigos g a b a rd ina  de g ra n  actua lidad
l 'A U A  C A l iA l . l jF . i in S ,— Precioso y  extenso íurtiiiu cu Pañería  dn color y  rio^ra, ñaha- 

ues coni'ecciiaiador,. Pellicas.  Iinperin.ib’ es.

PrUMKUA CASAim; Caaiiserla , Corbatería v Oi'in’.rfu do talóte.
S a s t r o r í a  a  l a  m e d i d a  C o r t a d o r  d f  p ; i m < í r  o r d e n

Vinos que se vuelven
o están expuestos a sufrir alpuna alternriófi de> las mn^hah que lwwn desmn 
t twr el valor do estos calilos so corrigen eon el

V I N I C O N S E R V A D O R
producto enológi 0̂ preparado con materias qnimiciimenie puras y nn propo
ciones exactas ajustadas a las quo tolera la ley.

Este producto completamente inofensivo,
Se aplica después de hedió el vino para cor retí ir o prevenir cualquier ¡ille- 

teración, en la proporción ríe un kilo por uuia 25(1 arroba;* de lf> litros. 
PRRCIO: 14 péselas el kilo, 7,50 el medio kiio.
Prospectos y pedidos a la Administración de I..A IXFORMACIO; 

AGRICOLA: Almirante- 10, Madrid.— Apartado ir'tm. f>.

i AG RICULTO RES!
Abonad con nitrato do sosa Es un abono excelente para toda 

clase de cultivos. Se vende en todas las rasas importantes que se 
dediquen n! comercio de abonos. Informas y folletos gratis pora 
su aplicación dirigiéndose al Comité do Nitrato de Sosa de Chile.

Almirante, 1D, Madrid.—Apartado m'un. 6

Especialidades farmacéuticas M O I S T T E B O
MARIANO CATALINA, 48 y  50.— CUENCA.

>'EUMOÑAL, a base de codeina, arronal meníol y sustancias balsámica,. 
TOSFENOL, a base do medicami'atos da origen vesetal, específico anti|| 

oari por excelencia.
De venta en todas las farmacias de Raparta. Depósito general on CUENC 

FARMACIA MODBRNA DE MONTERO
ARTROSAX, a base salicitato uo sosa.
GLUCOSIL, medicación antidiabética. .:% f
NÚCLEO FERROL, reconstituyente de primer orden, díd qae sa vendw® 

mensualmente miles de frascos.

CAMISERIA MADRILEÑA
di:

O a b r ic i  S u r a d a
2S. C A U iF .K t 'N  DK I .A  l ’.A I iCA.

Cas i  esjieoial en encaraos a la  medida. 

Perfumería. Corbatería, Confecciones de 
ropa blanca para señoras y  niños,

“I.A ESPAÑA,.
ALMACÉN' DE COLONIALES

.......r.E ........ ..... . •
3 V E a . x n a e l  C a b a l l i

Mariano Catalina, 29, T. 5.~Caen
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